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1 - Introducao

O Plano de Contingéncia, Protegdo e Defesa Civil (PLANCON) para a primavera e verao
de 2024/2025 visa coordenar os esfor¢os dos 6rgdos municipais, estaduais, da iniciativa
privada e da sociedade civil na prevengdo, socorro e resposta a desastres naturais, como
enchentes e vendavais. O plano destaca a necessidade de uma acgdo coordenada,
especialmente entre 31 de dezembro de 2024 e 31 de margo de 2025, periodo esperado de

aumento nas ocorréncias adversas.

A elaboracdo do plano ¢ motivada por fendmenos naturais que podem acarretar perdas de
vidas e danos significativos, enfatizando a¢des de prevencao e resposta a essas situagdes. As
responsabilidades de cada participante serdo detalhadas, e as assinaturas dos responsaveis

pelas secretarias envolvidas ser@o coletadas durante a apresentagdo do plano.

Itanhaém, localizado na Baixada Santista, S0 Paulo, ¢ conhecido por ser a terceira cidade
mais antiga do Brasil, com uma populagdo de cerca de 112.476 habitantes ¢ uma area de
601,711 km?. O municipio enfrenta desafios relacionados a sua geomorfologia, com
prevaléncia de planicies e areas costeiras, e ¢ limitado por importantes rodovias e uma rede
de transporte ferroviario, atualmente desativada.

O PLANCON objetiva ndo apenas reagir a eventos hidrologicos e geologicos, mas
também aprimorar a capacidade de prevencdo por meio da identificacdo antecipada de
cenarios de emergéncia. O foco é promover a protecdo de vidas e a reabilitagdo das areas
afetadas, buscando uma resposta publica eficaz e coordenada para minimizar os impactos de
desastres naturais. O plano abrange toda a extensdo de Itanhaém, prestando atencdo especial

as 13 areas de risco identificadas pelo Servigo Geoldgico do Brasil.




1-1 Documento de Aprovaciao

O Presente plano de contigéncia, Protecdo e Defesa Civil ( PLANCON), ¢ um
instrumento de coordenacdo de esforgos de todos os Orgdos Municipais, Estaduais,
Privados e sociedade Civil em geral, para o planejamento e execu¢do das medidas de
prevencao, socorro € Pronta Resposta.

Considerando que no final da primavera e todo o verdo, eleva-se o numero de
ocorréncias desastrosas provocadas por precipitagdes pluviométricas intensas,
especialmente as enchentes, bem como a ocorréncia de fortes ventos que provocam
grandes danos;

Estabelece o PLANO DE CONTINGENCIA 2024/2025, a ser observado por todos os

componentes do Sistema Municipal de Defesa Civil, para fazer frente as ocorréncias

durante o periodo de Vigilancia e Alerta, de 31 de Dezembro de 2024 a 31 de Marco

de 2025 prioritariamente, ¢ em situagdes de emergéncias nos demais meses do ano.

1- 2 Pagina de assinatura

A necessidade especifica de elaboracdo do Plano de Contigéncia de
Protecdo e Defesa Civil para Municipio de Itanhaém se relaciona a fenomenos
naturais como (inundagdo, deslizamento, vendavais, entre outros).

Com possiveis implicagdes em termos, perdas de vidas. Neste sentido, os
esforcos devem se dar no ato de prevengdo e resposta as situacdes estabelecidas por
eventos de origem natural de impacto, sera explanado para conhecimento de todos
os participantes do plano as atribui¢des e suas responsabilidades, seja ela Municipal
ou de esfera Estadual, as assinaturas dos responsaveis pelas secretarias participante
do plancon, constaram na ultima pagina de numero 40, assim atestando a
vereracidade e responsabilidade de cada participante no PLANCON, as assinaturas

seram colhidas na apresentacdo do plano em reunido.




COMPDEC DEFESA CIVIL ITANHAEM

Coordenador: Edson Ferreira da Silva
Diretor Tec. Operacional: Alessandro dos Santos Pires
Setor administrativo : Fabiano Ribeiro da Silva
Agente de Defesa Civil : Fernando da Silva Marques
Estagiaria: Leticia Rodrigues Mendes




2- Dados do municipio

Itanhaém ¢ um municipio da Baixada Santista, no estado de Sao Paulo,

Brasil. E a terceira cidade mais antiga do Brasil, atrds de Cananéia e S3o Vicente,

todas do estado Sdo Paulo. A sua populagdo em 2022 era de 112.476 habitantes ¢ a
area ¢ de 601,711 km? o que resulta numa densidade demografica de 186,93
hab./km?. Situada na Regido Imediata de Santos, Itanhaém tem a maior parte de seu
territoério formada por planicies, ao nivel do mar, e que se estendem desde as praias
até a base das encostas da Serra do Mar, onde atingem, no maximo, 50 metros de
altitude, aproximadamente.

Seus limites s@o Juquitiba e a capital paulista, ao norte; S0 Vicente e Mongagua, a
leste; Peruibe, a sudoeste, e Pedro de Toledo a oeste. O Oceano Atlantico fica ao
sudeste do municipio.

O municipio ¢é atravessado pela Rodovia Padre Manuel da Nobrega (SP-55), ligando
a Baixada Santista ao Vale do Ribeira.

O municipio ¢ servido também pela Linha Santos-Juquia da antiga Estrada de Ferro
Sorocabana, mas esta encontra-se abandonada atualmente tanto para transporte de
passageiros quanto para o de cargas.

A cidade possui um aeroporto estadual, o Aeroporto de Itanhaém, capacitado para

receber pequenas acronaves.

3 - FINALIDADE DO PLANO

Além da atuac@o inerente as situagdes de riscos derivadas dos eventos hidrologicos
ou geoldgicos, o Plancon também permite melhorar a capacidade de prevencao a estas
ocorréncias a partir da antecipagdo de cenarios de emergéncia impedindo ou reduzindo
suas consequéncias, por um lado, por outro lado, apds a ocorréncia destes eventos &
necessario que a resposta do poder publico seja efetiva no contorno das situagoes

estabelecidas as acdes a serem realizadas no plano operacional.

Objetivo geral deste plano de contingéncia, reunir ¢ organizar os esfor¢os no
municipio para lidar com situagoes que se apresentarem com o agravante no periodo de 31
de Dezembro de 2024 a 31 de margo de 2025, prioritariamente ¢ promever a

prevengdo aos desastres e perda de vidas, dar condigdes para a reabilitacdo dos locais
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afetados e mitigacaode efeitos de gravidade: tornar eficientes e eficazes os esforcos

publicos Municipal perante os quadros de contigéntes entre outros.

Além do periodo de duragdo deste Plancon mencionado acima busca-se

com este plano abranger todo a extensdo do mucipio de Itanhaém, com aten¢éo as 13

areas de risco apontadas pela Cartografia de risco Geologico, apresentada pelo

SGB ( Servigo Geologico do Brasil) anexado, dados do municipio.

Estrada Do Raminho/ Vila Loty
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BOYIANG FEDERAL

HaTwushs

Descrigho:  Local com baixa whanizsclo, & estrada do Ramioho
tem algumas chécarss o algumas porgdes mais adensadss, com
eilacin win, o wadn » d e o baso 8 o

‘moradias de alta vulnerabilidade na dres de atingimento (F5 e F6).

Tipologia do Processo; _ Inundacho
Quantidade de mpvels em risco; 14
Quantidade de pessoas em risco: 70
Gran derlscor  Alto

Sugestles de Intervencio:
Fhﬂwmﬂaummww

vigents; Implemencar politicas para evitar construgDes o
em iress e prossrvagdo permancats (APF). Em-ww

novos o
profissionsis babiliados purs tal; Reolizar 2 manutenglo dos

muwmanwnmmm
climegos ¢ canais; Instalar sistema de abers pam a8 dress de risco,
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Graudedlsco:  Alto
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Rua Joao Selymes/ Rua Santo Antonio/ Morro do Sonhos
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Av. Wallace Arthur Skerrat/ Morro dos Sonhos
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Tipologia de Processn:  Deslizamento planar, Queda de blocos

Quantidade de imévels em risco: 3
Quantidade de pessons em risco: 13
Grau de riseo:  Muito alto.
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cmm#m GEOLOGICO

SPF_ITANHAE_SR_007_¢
Mala f 2023
Avenids Vicents de Carvalhi, Ris Slo Pado/ Prals do Sonhe

RIRE £ nEacHITALEAD

Descricha:  Cosas de alvenacln om com condiclonantes
ildginr-gnsthorioos. prwilepomeies { (lmn-wh tipo de terrena,
une] © o alvel

on 00
Casna mnalu.!n prosimns so momo (F1, F2 u'.!) Bmm-

Tipeiogin e Frocesso:  Deslizmmento planar, Queds de blocos
Qusintldade d¢ lndvels em risco: 46

Quantidnde de pessons sm risco: 230

Grau de risca:  Ako

Sugesides de Intervenghol

de bross de risco dursnis o periodo de

o [
(mpm.m Civil) das condighes de msabilidade do
do alerts purs as dress de risco; Elabors

oo dossiues 10 mmdnpw Realizar progrumas ]
gl mmbiouial




Rua: Arnaldo Baena Fernandes/ Chacara das Tamaras-Belas Artes
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Jardim Tanise/ lemanja
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Rio do Poco/Cibratel Gaivota/Bopiranga
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Rua: Macaubas Rua Pissandus- Gaivota - Bopiranga

CARTOGRAFIA DE m&oemﬂm

SP_ITAMHAE_SR_012_CPRM
HMala f 2023 unade € aceouaTaughs
Rea - Emhvotsf
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de madeira
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moradias com pontos do st 0,5 m de Limina dégus.

Tipologia do Processo: _Imundagio
Quantidade de imévels em riscos 42
Quantldsde de pessoss em riscor 210
Grau de risco:  Muito alio

Estancia Santa Cruz/ Gaivota
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CLASSIFICACAO DAS AREAS DE RISCO

Os objetos de analise da cartografia de areas de risco geologico desenvolvida pelo
SGB-CPRM sdo as areas de risco alto e muito alto, conforme classificagdes propostas
por Brasil (2004) e Brasil (2007), as quais sdo sintetizadas nos quadros 3 e 4. As
classificagdes supracitadas foram originalmente concebidas para serem aplicadas no
mapeamento de areas sujeitas a sofrerem perdas ou danos decorrentes da acdo de
deslizamentos e inundagdes. Todavia, apesar de apresentarem mecanismos de
deflagragdo diferentes, outros processos, como, enchentes, alagamentos, enxurradas,
erosdo, subsidéncia, solapamento ou colapso, movimentacdo de dunas, expansdo e
contragdo de argilas, compartilham algumas caracteristicas com os deslizamentos e
inundagdes. Dessa forma, na pratica, o mapeamento das areas de risco geologico
considera alguns atributos do meio fisico que sdo comuns a diversos processos.
Portanto, a orientagdo proposta para a classificagdo dos graus de risco (Quadro 3 e
quadro 4) foi estendida a todos os processos supracitados. Convém destacar que a
classificacdo dos graus de risco constitui uma orientacdo geral e, portanto, pode nao
prever a ocorréncia de todos os indicios observados em campo, inclusive porque a
dindmica dos processos geoldgicos pode variar regionalmente. Deste modo, caso a
situacdo constatada em campo ndo se enquadre na proposta de classificacdo, a equipe
responsavel pelo trabalho fard a atribuicdo do grau de risco conforme condigdes

verificadas in loco.




Quadro 1- Orientagdes gerais para classificagdo dos graus de risco a movimentos de
massa, erosdes, subsidéncia, solapamento ou colapso, movimentacdo de dunas, expansao e

contragdo de argilas.

Grau de probabilidade

Descricao

1. Os condicionantes geoldgico-geotécnicos predisponentes (inclinagdo, tipo de
terreno, etc.) e o nivel de intervencdo no setor sdo de BAIXA OU NENHUMA
POTENCIALIDADE para o desenvolvimento de processos de deslizamentos e
solapamentos. 2. Nao se observa(m) sinal/feigao/evidéncia(s) de instabilidade.
NAO HA INDICIOS de desenvolvimento de processos de instabilizagdo de
encostas e de margens de drenagens. 3. Mantidas as condigdes existentes, NAO
SE ESPERA a ocorréncia de eventos destrutivos no periodo compreendido por
uma estacdo chuvosa normal.

1. Os condicionantes geoldgico-geotécnicos predisponentes (inclinagdo, tipo de
terreno, etc.) e o nivel de intervencio no setor sio de MEDIA
POTENCIALIDADE para o desenvolvimento de processos de deslizamentos e
solapamentos.2.Observa-se a presenca de algum(ns) sinal/fei¢do/evidéncia(s) de
instabilidade (encostas e margens de drenagens), porém incipiente(s). Processo
de instabilizagio EM ESTAGIO INICIAL de desenvolvimento. 3. Mantidas as
condigdes existentes, ¢ REDUZIDA A POSSIBILIDADE de ocorréncia de
eventos destrutivos durante episédios de chuvas intensas e prolongadas, no
periodo compreendido por uma estagdo chuvosa.

1. Os condicionantes geoldgico-geotécnicos predisponentes (inclinagdo, tipo de
terreno, etc.) e o nivel de intervencdo no setor sdo de ALTA
POTENCIALIDADE para o desenvolvimento de processos de deslizamentos e
solapamentos. 2. Observa-se a  presenca  de significativo(s)
sinal/fei¢do/evidéncia(s) de instabilidade (trincas no solo, degraus de abatimento
em taludes, etc.). Processo de instabilizagdo em PLENO
DESENVOLVIMENTO, ainda sendo possivel monitorar a evolugdo do
processo. 3. Mantidas as condigoes existentes, ¢ PERFEITAMENTE
POSSIVEL a ocorréncia de eventos destrutivos durante episddios de chuvas
intensas e prolongadas, no periodo compreendido por uma estagao chuvosa.

R4

Muito alto

1. Os condicionantes geoldgico-geotécnicos predisponentes (inclinagdo, tipo de
terreno, etc.) e o nivel de intervencdo no setor sdo de muito ALTA
POTENCIALIDADE para o desenvolvimento de processos de deslizamentos e
solapamentos. 2. Os sinais/fei¢des/evidéncias de instabilidade (trincas no solo,
degraus de abatimento em taludes, trincas em moradias ou em muros de
contengdo, arvores ou postes inclinados, cicatrizes de deslizamento, fei¢des
erosivas, proximidade da moradia em relagdo a margem de corregos, etc.) sdo
expressivas e estdo presentes em grande numero ou magnitude. Processo de
instabilizagio em AVANCADO ESTAGIO de desenvolvimento. E a condigio
mais critica, sendo impossivel monitorar a evolugdo do processo, dado seu
elevado estagio de desenvolvimento. 3. Mantidas as condig¢des existentes, €
MUITO PROVAVEL a ocorréncia de eventos destrutivos durante episodios de
chuvas intensas e prolongadas, no periodo compreendido por uma estagio
chuvosa.




Quadro 2 - Orientagdes gerais para classificacdo dos graus de risco a enchentes,
inundagoes e enxurradas .

Grau de o
Probabilidade Descri¢ao

R1 Drenagem ou compartimentos de drenagem sujeitos a processos com
BAIXO POTENCIAL DE CAUSAR DANOS e baixa frequéncia de
ocorréncia (NAO HA REGISTRO DE OCORRENCIAS significativas nos
ultimos cinco anos).

Drenagem ou compartimentos de drenagem sujeitos a processos com
MEDIO POTENCIAL DE CAUSAR DANOS, média frequéncia de
ocorréncia (Registro de UMA OCORRENCIA SIGNIFICATIVA nos tltimos
cinco anos).

Drenagem ou compartimentos de drenagem sujeitos a processos com
ALTO POTENCIAL DE CAUSAR DANOS, média frequéncia de ocorréncia
(Registro de UMA OCORRENCIA SIGNIFICATIVA nos tltimos cinco
anos) e envolvendo moradias de ALTA VULNERABILIDADE.

Drenagem ou compartimentos de drenagem sujeitos a processos com
ALTO POTENCIAL DE CAUSAR DANOS, principalmente sociais, alta
frequéncia de ocorréncia (Pelo menos, TRES EVENTOS
SIGNIFICATIVOS nos ultimos cinco anos) e envolvendo moradias de
ALTA VULNERABILIDADE.

Todas as areas de risco anteriormente cartografadas pelo SGB-CPRM em
Itanhaém no ano de 2013, foram reavaliadas durante a execucio deste trabalho e os
resultados estdo sumarizados nos Quadros 3e 4

Quadro 3 - Sintese comparativa dos resultados da setorizacdo de areas de risco
geoldgico.

Ano de 2013 Ano de2024

Numero Numero Numero Numero de Numero Numero

de areas | aproximado | aproximado | areasde | aproximado | aproximado

de risco de iméveis | de pessoas risco de iméveis de pessoas
geolégico | em areasde | em dreas de | geoldgico | em areasde | em areas de
mapeadas risco risco mapeadas risco risco

16 6.505 26.458 11 2.196 10.980




Quadro 4 - Relacdo dos setores de risco geoldgico alto e/ou muito alto
atualmente cartografados no municipio

Cédigo do setor

Tipologia

logradouro

Numero
aproximado
de imoéveis

Nimero
proximado
de pessoas

SP_ITANHAE_SR 01_CP
RM

Inundacdo

Estrada Municipal do
Raminho/ Vila Loty

_ITANHAE_SR_02_CPRM

Inundacio

Mustafa abassi, Rua
Dois, Trés e Quatro-
Vila Magalh3es/
Maranata

SP_ITANHAE_SR_03_CP
RM

Inundacio

Jardim Oasis/
Anchieta

SP_ITANHAE_SR_04_CP
RM

Inundacdo

Anchieta/ Rio
Campinha

SP_ITANHAE_SR_05_CP
RM

Deslizamento
planar / Queda de
blocos

Rua Jodo Selymes,
Rua Santo Antonio/
Morro dos Sonhos

SP_ITANHAE_SR_06_CP
RM

Deslizamento
planar / Queda de
blocos

Avenida Wallace
Arthur Skerrat /
Morro dos Sonhos

SP_ITANHAE_SR 07_CP
RM

Deslizamento
planar / Queda de
blocos

Avenida Vicente de
Carvalho, Rua Sio
Paulo/ Praia do
Sonho

SP_ITANHAE_SR_08_CP
RM

Inundacdo

Rua Arnaldo Baena
Fernandes / Chacara
das Tamaras/ Belas
Artes

SP_ITANHAE_SR_09_CP
RM

Inundacdo

Jardim Sabadna

SP_ITANHAE_SR_10_CP
RM

Inundacio

Jardim Tanise /
Iemanja

SP_ITANHAE_SR_11_CP
RM

Inundacio

Rio do Poco / Cibratel
[1/ Gaivota/
Bopiranga

SP_ITANHAE_SR_12_CP
RM

Inundacio

Rua dos Macaubas,
Rua Pissandus -
Gaivota/ Bopiranga

SP_ITANHAE_SR_13_CP
RM

Inundacdo

Estancia Santa Cruz/
Gaivota




CONCLUSAO

Em Itanhaém-SP foram encontradas 13 areas de risco, sendo duas
de muito alto risco e onze de alto risco a inundagbes e movimentos
gravitacionais de massa (associadas aos processos de deslizamentos e quedas de
blocos). O processo predominante gerador de risco encontrado no municipio € a
inundagdo, devido a fatores como presenca de diversas drenagens e canais na
regido, que ¢ bastante plana, e ocupagdo desse territorio pela expansdo da area
urbana da cidade, combinada com a geomorfologia da regido. Foram mapeados
10 poligonos de inundag¢@o no municipio, todos com intensa urbanizacdo e em
expansdo. O uso de valas artificiais nas laterais das vias de acesso foi visto em
quase todos os bairros, que em eventos de chuvas intensas ou prolongadas,
podem transbordar, gerando alagamentos em vias de acesso, e ocasionalmente
adentrando nas residéncias. Pontos naturalmente alagadi¢os ou utilizados para
contencdo de aguas de chuva, podem ficar com agua parada por maiores
periodos nas cheias. Quando isso coincide com a maré alta, o problema dos
alagamentos pode se intensificar. Dentre os movimentos de massa, a cidade
possui, principalmente, ocorréncias de deslizamentos planares, que podem
ocorrer em determinados eventos de chuva. A cidade também estd propensa a

ocorréncia de queda de blocos rochosos. Os blocos foram identificados em

pareddes rochosos que compdem encostas localizadas nos locais identificados

como Morro dos Sonhos e Praia dos Sonhos, mesmos pontos indicativos para
deslizamentos planares. Tais blocos podem iniciar sua movimentacdo, o que pde
em risco as construgdes que estdo dentro do setor de risco correspondente.
Outros blocos podem estar presentes no topo dos macigos, ja que a vegetacao
impediu a visualizacdo de outros possiveis blocos de rocha, portanto ¢

importante que seja realizado um trabalho complementar nesses pontos.




2. PRINCIPAIS CONCEITOS
2.1 Acidente

Evento definido ou sequéncia de eventos fortuitos e ndo planejados,
que dao origem a uma consequéncia especifica e indesejada, em termos de danos

humanos, materiais ou ambientais.

2.2 Dano 1. Medida que define a severidade ou intensidade da lesdo
resultante de um acidente ou evento adverso. 2. Perda humana, material ou
ambiental, fisica ou funcional, resultante da falta de controle sobre o risco. 3.
Intensidade de perda humana, material ou ambiental, induzida as pessoas,
comunidade, instituigdes, instalacdes e/ou ao ecossistema, como consequéncia
de um desastre. Os danos causados por desastres classificam-se em: danos
humanos, materiais ¢ ambientais. a) Danos Humanos. Os danos humanos sao
dimensionados em fun¢do do numero de pessoas: desalojadas; desabrigadas;
deslocadas; desaparecidas; feridas gravemente; feridas levemente; enfermas;
mortas. A longo prazo também pode ser dimensionado o numero de pessoas:
incapacitadas temporariamente e incapacitadas definitivamente. Como uma
mesma pessoa pode sofrer mais de um tipo de dano, o nimero total de pessoas
afetadas ¢ igual ou menor que a somacgdo dos danos humanos. b) Danos
Materiais. Os danos materiais sdo dimensionados em fun¢do do nimero de

edificagOes, instalagdes e outros bens danificados e destruidos ¢ do valor

estimado para a reconstru¢do ou recuperacdo dos mesmos. E desejavel

discriminar a propriedade publica e a propriedade privada, bem como os danos
que incidem sobre os menos favorecidos e sobre os de maior poder econdmico e
capacidade de recuperacdo. Devem ser discriminados e especificados os danos
que incidem sobre: 8 instalagdes publicas de saude, de ensino e prestadoras de
outros servigos; unidades habitacionais de popula¢do de baixa renda; obras de
infraestrutura; instalagdes comunitarias; instalagdes particulares de satde, de
ensino e prestadoras de outros servicos; unidades habitacionais de classes mais
favorecidas. ¢) Danos Ambientais. Os danos ambientais, por serem de mais
dificil reversdo, contribuem de forma importante para o agravamento dos
desastres e sdo medidos quantitativamente em fungdo do volume de recursos

financeiros necessarios a reabilitacdo do meio ambiente. Os danos ambientais




sdo estimados em funcdo do nivel de: poluigdo e contaminagdo do ar, da agua ou
do solo; degradacdo, perda de solo agricultavel por erosdo ou desertificacio;
desmatamento, queimada e riscos de reducdo da biodiversidade representada

pela flora e pela fauna.

2.3 Emergéncia - 1. Situacdo critica; acontecimento perigoso ou fortuito;
incidente.

2. Caso de urgéncia.

2.4 Endemia - Ocorréncia habitual de uma doenca ou agente infeccioso em
uma area geografica determinada.

2.5 Epidemia - Aumento brusco, significativo e transitério da ocorréncia de
uma determinada doenga em uma populacdo. Quando a area ¢ restrita e o niimero de
pacientes € pequeno, denomina-se surto. Quando sua disseminagdo ¢ generalizada

por diferentes continentes chega-se ao caso de uma pandemia.

2.6 Escorregamentos ou deslizamentos - 1. O mesmo que deslizamento. 2.
Termo genérico referente a uma ampla variedade de processos envolvendo
movimentos coletivos de solo e/ou rocha, regidos pela agcdo da gravidade. Os
escorregamentos constituem-se num dos principais riscos geoldgicos do Brasil. As
areas atingidas sdo passiveis de zoneamento, podendo ser monitorizadas a partir do
acompanhamento de dados de precipitacdes pluviométricas, principal agente
deflagrador do processo. Esse fenomeno pode ocorrer: 9 isoladamente, no tempo e

no espaco, caracteristica de escorregamento esparso; e simultaneamente com outros
movimentos gravitacionais, caracteristica de escorregamento generalizado.

2.7 Incéndio Sinistro por fogo - Combustio viva. Fogo que escapa ao

controle do homem. Grande prejuizo causado pelo fogo.

2.8 Incidente critico - Em analise de riscos, qualquer evento ou fato negativo
que pode causar danos em potencial. Também ¢é o quase-acidente, ou seja, a condicao

que se apresenta sem danos manifestos.

2.9 Inundacdes - Transbordamento de agua da calha normal de rios, mares,
lagos e acgudes, ou acumulacdo de agua por drenagem deficiente, em areas ndo
habitualmente submersas. Em funcdo da magnitude, as inundacdes sdo classificadas
como: excepcionais, de grande magnitude, normais ou regulares e de pequena
magnitude. Em fung¢do do padrdo evolutivo, sdo classificadas como: enchentes ou
inundagdes graduais, enxurradas ou inundagdes bruscas, alagamentos e inundagdes

litoraneas. Na maioria das vezes, o incremento dos caudais de superficie ¢ provocado
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por precipitacdes pluviométricas intensas e concentradas, pela intensificagdo do
regime de chuvas sazonais, por saturacdo do lencol freatico ou por degelo. As
inundagdes podem ter outras causas como: assoreamento do leito dos rios;
compactagdo ¢ impermeabilizagdo do solo; erupgdes vulcanicas em areas de
nevados; invasdo de terrenos deprimidos por maremotos, ondas intensificadas e
macaréus; precipitagdes intensas com marés elevadas; rompimento de barragens;
drenagem deficiente de areas a montante de aterros; estrangulamento de rios

provocado por desmoronamento.

2.10 Soterramento 1. Ocorréncia atendida por equipe de busca e salvamento,
em que se procura retirar pessoas sufocadas e bens sob a terra. 2. Ato ou efeito de

cobrir ou ser coberto com terra.

2.11 Vendaval - Deslocamento violento de uma massa de ar. Forma-se,
normalmente, pelo deslocamento de ar de area de alta para baixa pressdo. Ocorre,
eventualmente, quando da passagem de frentes frias, e sua for¢a sera tanto maior
quanto maior a diferenga de pressao das "frentes". Também chamado de vento muito
duro, corresponde ao numero 10 da Escala de Beaufort, compreendendo ventos cuja
velocidade varia entre 88,0 a 102,0 km/h. Os vendavais normalmente sdo

acompanhados de precipitagdes hidricas intensas e concentradas, que caracterizam as

tempestades. Além das chuvas intensas, os vendavais podem ser acompanhados de

queda de granizo ou de neve, assim chamados de nevascas.




OPERACAO

3.1 Critérios e autoridade
3.1.1 Ativacdo do Plano
3.1.1.1 Critérios para ativacao

O PLANCON sera ativado sempre que forem constatadas as condigdes e
pressupostos que caracterizam um dos cenarios de risco previstos, seja pela evolugdo
das informacgdes monitoradas, seja pela ocorréncia do evento ou pela dimensdo do
impacto, em especial:

- Quando a precipitacdo monitorada pelo Centro Nacional de Monitoramento e
Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN) e acompanhada pela Coordenadoria da
Defesa Civil for superior ou igual a 80 mm em 72 horas (Alerta) e/ou que a previsdo
de chuvas com tendéncia de longa duracdo ou qualquer intensidade. - Quando o
movimento de massa detectado pela Coordenadoria da Defesa Civil for superior ou
igual ao recebimento de informacdo de risco de escorregamento (Atengdo); registro
de trincas, degraus ou qualquer outra feicdo de instabilidade em areas habitadas que
indique a possibilidade de escorregamentos observada através de vistoria de campo,
tanto nas areas de risco quanto fora delas (Alerta); ou registro de ocorréncias
generalizadas de escorregamentos nas areas de risco ou em suas proximidades
(Alerta Maximo).

O Centro de Operagoes Integradas - COI - tem papel no acompanhamento e
monitoramento dos cendrios previstos acima. O COI atuara integrado a
Coordenadoria da Defesa Civil para monitorar e apoiar na ativa¢do do Plano.

3.1.1 Autoridade para ativacio

O Plano de Contingéncia podera ser ativado pelo Coordenador da Defesa Civil de
[tanhaém, em conjunto com o Prefeito. A Procuradoria Geral do Municipio sera
acionada, via secretario da pasta, para proceder com outros tramites legais que
envolvam a contingéncia do Plano.

3.1.1.1 Procedimentos para ativacio

Ap6s a decisdo formal de ativar o Plano, as seguintes medidas serdo
desencadeadas:- A Coordenadoria Municipal de Defesa Civil ativard o plano de
chamada, o posto de comando e a compilagio das informacdes. - Os 6rgios mobilizados
ativardo os protocolos internos definidos de acordo com o nivel da ativacdo (atengao,

alerta, alarme, resposta).




3.1.2 Desmobilizaciao

A desmobilizagdo sera feita de forma organizada e planejada, priorizando os
recursos externos € mais impactados nas primeiras operagdes. Deverd ordenar a
transicao da reabilitagdo de cendrios para a reconstru¢cdo de modo a nao haver

interrupgdo no acesso da populagdo aos servigos essenciais basicos.

3.1.2.1 Critérios para a desmobilizacao

O PLANCON sera desmobilizado sempre que forem constatadas as condicdes
e pressupostos que descaracterizam um dos cendrios de risco previstos, seja pela
evolucdo das informagdes monitoradas, pela ndo confirmacdo da ocorréncia do
evento ou pela dimensao do impacto, em especial:

Quando a evolugdo da precipitacdo apos a ativagdo do Plano, monitorada pelo
Centro Nacional de Monitoramento ¢ Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN) e
acompanhada pela Coordenadoria da Defesa Civil for inferior ou igual a 80 mm em
72 horas; ou de previsdo de ndo ocorréncia de chuvas com tendéncia de longa
duragdo de qualquer intensidade. - Quando o movimento de massa nao for detectado
pela Coordenadoria da Defesa Civil por meio de parecer técnico da COMDEC,

inclusive quanto a uma necessidade de execugdo do conjunto de medidas previstas

neste nivel, dentre elas a restauragdo dos sistemas de drenagem e a recuperacao das

vias de acesso e circulagdo.
3.1.2.2 Autoridade para desmobilizacio

O Plano de Contingéncia de Protecdo e Defesa Civil podera ser desmobilizado
pelas seguintes autoridades: o Coordenador da Defesa Civil de Itanhaém, em

conjunto com o Prefeito.

3.1.2.3 Procedimentos para desmobilizacao

Ap6s a decisdo formal de desmobilizar o Plano de Contingéncia de Protecdo e Defesa
Civil as seguintes medidas serdo desencadeadas: - Os Orgdos mobilizados ativardo os
protocolos internos definidos de acordo com o nivel da desmobilizagdo (total ou retorno a
uma situagdo anterior). - A Coordenadoria da Defesa Civil desmobilizard o plano de
chamada, o posto de comando, a compilagdo das informagdes, articulando com os demais

atores a recuperacao e reabilitagdo dos cenarios atingidos.




3.2 Fases

A resposta a ocorréncias de deslizamentos de grande impacto, inundagdes
bruscas ou processos geologicos ou hidrolégicos correlatos no municipio de
Itanhaém sera desenvolvida nas diferentes fases do desastre: no pré-desastre, no
desastre propriamente dito e na desmobilizagao.
3.2.1 Pré-desastre
3.2.1.1 Identificacdo dos riscos

A identificacdo dos riscos ¢ dividida em dois monitoramentos diferentes e
classificados em tipos de riscos diferentes. No caso de informacdes sobre risco de
escorregamento, a Coordenadoria da Defesa Civil entra em fase de atengdo. Pode
haver registro de trincas, degraus ou qualquer outra feicdo de instabilidade em areas
habitadas que indique a possibilidade de escorregamentos observada através de
vistoria de campo, tanto nas areas de risco quanto fora delas. Com este risco, aciona-
se risco de alerta. A fase de alerta maximo dar-se-a quando houver registro de
ocorréncias generalizadas de escorregamentos nas areas de risco ou em suas
proximidades. O outro monitoramento é sobre precipitacdo.

. Determina-se fase de alerta quando as chuvas siao superiores ou igual a 80 mm
em 72 horas ou quando ha previsio de chuvas com tendéncia de longa duracio
ou qualquer intensidade.

32.1.2 Monitoramento
O monitoramento ¢ realizado pelo Centro Nacional de Monitoramento e

Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN) e acompanhado pela Coordenadoria da
Defesa Civil para os casos de precipitacdo. Em Itanhaém existem seis pluviometros
monitorados pelo CEMADEN (Centro, Nossa Senhora do Sion, Jardim Coronel,
Jardim Sao Fernanado, Cibratel 11 ¢ Gaivota). Para os casos de movimento de massa,
o monitoramento ¢ de responsabilidade da Coordenadoria. A Coordenadoria de
Defesa Civil ira realizar também o monitoramento via chamados no canal (13)
34278352 ou 153 GCM para comunicados diretamente feitos pelos municipes sobre
ocorréncias na cidade.

3.2.1.3 Alerta

O alerta ¢ realizado por meio de Canal direto da Prefeitura de Itanhaém (site)
rede social da Defesa Civil municipal, quando o monitoramento acusar altos indices
pluviométricos.

A Coordenadoria de Defesa Civil informara as outras Secretarias envolvidas
sobre o acumulado de precipitacdo e/ou possibilidade de movimentagdo de terra por

meio de grupo de comunicacdo rapida via aplicativo WhatsApp para que seja
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verificada a disponibilidade de recursos humanos e dos materiais pré-estabelecidos
para a situacdo de desastre.

3.2.1.4 Alarme

O acionamento do alarme pela Coordenadoria da Defesa Civil sera realizado quando
0 desastre for comunicado pelo monitoramento, informando de imediato as
Secretarias por meio de grupo de comunicagdo rapida via aplicativo WhatsApp.

3.2.1.5 Acionamento dos recursos

Apds o acionamento do alarme pela Coordenadoria da Defesa Civil, cada secretaria e 6rgdo
da Prefeitura devera acionar internamente os recursos que foram estabelecidos na construg@o
deste Plano, com base no tipo de ocorréncia do alarme.

3.2.1.6 Mobilizacdo e deslocamento dos recursos apds vistorias nos locais, a
COMDEC acionard as demais secretarias para que facam a mobilizacdo e
deslocamento dos recursos conforme necessidade e urgéncia em primeiro momento.

3.2.2 Desastres

3.2.2.1 Fase inicial

3.2.2.1.1 Dimensionamento do evento e da necessidade de recursos (avaliagdo de danos). A
Coordenadoria da Defesa Civil e Bombeiros atuard em primeiro momento conforme
denuncias e chamados via 153/ 34278352, realizando o atendimento nas areas atingidas para
isolar locais de eventuais riscos e avaliar a necessidade do acionamento das demais
Secretarias para suporte nas devidas atribuigoes.

3.2.2.1.2 Instalag@o do Posto de Comando O sistema de comando sera instalado
sempre que houver estado de ateng@o com altas precipitagdes ou acumulados
elevados no municipio. Sera executado pela Defesa Civil em conjunto com o COL.
3.2.2.1.3 Organizagao da area afetada cabera a Coordenadoria da Defesa Civil
Municipal a organizacdo da cena, ativando preliminarmente as areas para
determinagio: do Posto de Comando; da Area de espera; das rotas para evacuagio;
das potenciais rotas de fuga; dos pontos de encontro; e dos abrigos, conforme o item
“3.2.2.2.2.2 Abrigamento”

3.2.2.1.4 Procedimentos administrativos e legais decorrentes da situagdo de
anormalidade (decretacao de S.E. ou E.C.P. e elaboragdo dos documentos). A
Coordenadoria da Defesa Civil e o Gabinete do Prefeito (podendo também a
Secretaria de Governo - SEGOV) analisardo a situagdo devido ao volume de
incidentes/acidentes ocorridos e definirdo sobre o decreto. Em seguida, a
Procuradoria Geral do Municipio elaborara o decreto (de Emergéncia ou Calamidade
Publica) a ser assinado pelo Prefeito e publicado na Imprensa Oficial do Municipio
de Itanhaém.
3.2.2.1.5 Consolidagdo do primeiro relatorio com a decretacdo de Situagdo de
Emergéncia ou do Estado de Calamidade Publica, a Coordenadoria da Defesa Civil
reunira fotos, documentos e relatorios técnicos das ocorréncias e dos atendimentos
preliminares realizados, consolidando esses em um primeiro relatorio de danos e
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prejuizos, que poderdo servir a futuros projetos de recuperagao e reconstrucao,
conforme a situagao especifica.

3.2.2.2 Resposta
A coordenagdo da resposta na fase do desastre sera realizada pela

Coordenadoria da Defesa Civil Municipal

3.2.2.2.1 Ac¢oes de socorro

3.2.2.2.1.1 Busca ¢ salvamento As ac¢oes de busca e salvamento serdo realizadas em
caso de deslizamentos, desabamentos e enchentes quando informado por moradores
locais ou parentes do desaparecimento de pessoas durante o evento. Sera realizado
pela Defesa Civil e Bombeiros priorizando sempre as vidas humanas.

3.2.2.2.1.2 Primeiros socorros ¢ atendimento pré-hospitalar O atendimento de
primeiros socorros e atendimento pré-hospitalar sera realizado pelo Corpo de
Bombeiros e o Servico de Atendimento Mdével de Urgéncia (SAMU), quando houver
vitima.

3.2.2.2.1.3 Atendimento médico e cirtirgico de urgéncia As vitimas serdo
encaminhadas pelo SAMU para atendimento nas unidades de satude pré-definidas
pela Secretaria de Saude.

3.2.2.2.1.4 Evacuacao - A Defesa Civil realizara a verificagdo das dimensdes do
evento ocorrido e a area a ser evacuada e seu entorno imediatamente apds a avaliagdo
técnica, o que ocorrera mediante apoio das Secretaria de Seguranga e Controle
Urbano, Transportes e da Mobilidade Urbana, de Servigos e Obras, Habitacao,
Assisténcia Social e do Fundo Social de Solidariedade (eventualmente podera ser
acionado o Conselho Tutelar, conforme a necessidade).

3.2.2.2.2 Assisténcia as vitimas

3.2.2.2.2.1 Cadastramento No que tange a assisténcia as vitimas, o cadastramento ¢
realizado pela Secretaria de Assisténcia Social (SAS) que conforme a situagao do
local adotara a melhor estratégia para cadastrar os municipes, acompanhados da

Coordenadoria Municipal de Defesa Civil. A Coordenadoria tera papel

preponderante para estabelecer os limites a fim de ndo colocar em risco a populagao

e também os servidores em atendimento as vitimas.




3.2.2.2.2.2 Abrigos - O abrigamento sera realizado em equipamentos publicos que
foram destinados pela secretaria de Educacao, vistoriados por equipes da Secretaria
de Assisténcia Social ¢ Coordenadoria da Defesa Civil, para verificar as condigdes e
melhores espagos para abrigar as familias em caso de situacdo de emergéncia ou de
calamidade publica. Outros equipamentos poderdo ser vistoriados e incluidos na lista

de equipamentos.

Savoy E.M. Ana Candida Otacilio Dantas, 606 Savoy Renato
Ebling

Centro E.M. Leonor Mendes Rua Cuba 180 JD Mosteiro Angela
de Barros

ety E.M. Osmar Rua Mato Grosso n° 597 Gaivota Patricia
Rodrigues

A permissdo de acesso e respectivo controle dar-se-4 pela Secretaria de
Assisténcia Social em conjunto com a Defesa Civil, afim de garantir acolhimento
em condicdes dignas e de seguranca, com possibilidade de repouso e
restabelecimento pessoal, com condi¢des de salubridade, instalacdes sanitarias para
banho e higiene pessoal, com privacidade individual e/ou familiar; espago para
refeicdes; espago para bem-estar e convivio, com acessibilidade, de acordo com o
regramento disponivel.

3.2.2.2.2.3 Recebimento, organizagdo e distribuicdo de doagdes - A gestdo das
doagdes, que compreende o recebimento, organizagdo, triagem e distribui¢do, ¢é
atribuicdo do Fundo Social de Solidariedade (FSS), durante toda a vigé€ncia do
Plano de Contingéncia e também, caso necessario, apos a desativacdo do Plano. O
FSS podera contar com equipes de outras secretarias para apoiar na execu¢do do
trabalho. Além disso, o Fundo Social podera estabelecer pontos de recebimento de
doacdes descentralizadas para facilitar a doagao.

3.2.2.2.2.4 Manejo de mortos - O Departamento de Administracdo Funeraria,
pertencente a Secretaria de Servigos Social , é o responsavel pela realizacdo do
manejo dos mortos.

3.2.2.2.3 Mobilizacdo adicional de recursos - A mobilizagdo adicional de recursos
sera mobilizada pelo Comité de Crise a ser estabelecido quando da ativagdo do
Plano. A Coordenadoria da Defesa Civil sera responsavel por intermediar esta
mobilizacdo em fun¢do das reunides realizadas para disponibilizagdo de recursos
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para a agenda.

3.2.2.2.4 Solicitacdo de recursos de outros municipios ¢ do nivel estadual ou federal
Apo6s decretada a Situacdo de Emergéncia ou o Estado de Calamidade Publica, a
Coordenadoria da Defesa Civil iniciara o processo de solicitagdo de recursos em
nivel estadual e federal, sendo que as demais secretarias deverdo fornecer todos os
dados necessarios para a solicitagdo do recurso.

3.2.2.2.5 Suporte as operagdes de resposta - A Coordenadoria da Defesa Civil
Municipal ird ao local e apds avaliagdo da ocorréncia informard o Centro de
Comando, que acionara as secretarias adequadas para fornecimento dos servigos e
recursos necessarios para resposta em cada ponto.

3.2.2.2.6 Atendimento ao cidaddo, e a imprensa (informagdes sobre os danos,
desaparecidos, etc.) O posto de comando serd responsavel por compilar as
informagdes e passa-las a Secretaria de Comunicagdo (SECOM), que serd a tnica
responsavel pelo contato junto a Imprensa. (Todos os envolvidos deverdo ser
orientados de que o Unico canal de divulgagdo de informagdes de desastres para a
imprensa sera a SECOM). O atendimento ao cidaddo serd feito pelas secretarias
envolvidas de forma que deverdo ser passadas informagdes simples e sucintas (ex.
locais de abrigo, posto de atendimento, unidade de saude para onde estdo
direcionadas as vitimas). Em cendrios de incertezas os funcionarios que estardo
realizando o atendimento deverao:

1 - Encaminhar o municipe a base de operagdo movel, quando houver;

2 - Entrar em contato com o centro de comando para obter a informagao.
Observacdo: Nao serdo fornecidas in-loco informagdes de quantidade de
vitimas ou estado de satide das mesmas, exceto pelos meios oficiais.

3.2.3 Reabilitagdo dos cendrios

3.2.3.1 Recuperagdo da infraestrutura

A Secretaria de Servigos e Obras (SSO) ficara responsavel pela recuperagio
da infraestrutura danificada.

3.2.3.2 Restabelecimento dos servigos essenciais a Secretaria de Servicos e
Obras (SSO) sera responsavel pelo contato com as empresas terceirizadas
para realizacdo do restabelecimento dos servicos essenciais.




Atribuic¢des

4.3.1 Atribuigdes gerais - Sdo responsabilidades gerais dos 6rgdos envolvidos no
Plano de Contingéncia de Protegdo e Defesa Civil:
1. Manter um plano de chamada atualizado do pessoal de seu orgdo com
responsabilidade pela implementacdo do plano;
2. Desenvolver ¢ manter atualizados os procedimentos operacionais padronizados
necessarios para a realizacdo das tarefas atribuidas ao seu 6rgdo na implementagdo do
plano;
3. Preparar e implementar os convénios e termos de cooperagdo necessarios para a
participacdo de seu 6rgdo na implementagdo do plano;
4. Identificar e suprir as necessidades de comunicagdo para a realizacdo das tarefas
atribuidas ao seu o6rgdo na implementagdo do plano;
5. Identificar fontes de equipamento e recursos adicionais para a realizag@o das tarefas
atribuidas ao seu 6rgdo na implementagdo do plano;
6. Prover meios para a garantia da continuidade das operagdes de seu 6rgdo, incluindo
o revezamento dos responsaveis por posi¢des chave
7. Identificar e prover medidas de seguranca para as pessoas designadas para a
realizacdo das tarefas atribuidas ao seu oOrgdo na implementacdo do plano.




Atribuig¢oes especificas

Responsabilidade primaria Atendimento ao desastre

Manter equipes treinadas e em plantdes, com conhecimento
do sistema de monitoramento de precipitagdes; telefones de

Na preparacio contatos das equipes disponiveis em necessidade; manter
todos os equipamentos necessarios para atendimento em
condig¢oes de uso.

No monitoramento Monitoramento dos indices pluviométricos do CEMADEN,
previsdes pluviométricas da Defesa Civil Estadual e
chamados pelo canal 199

Alertar a populagédo via SMS, WhatsApp e midias sociais
sobre previsao de altos volumes pluviométricos; acionar os

No alerta responsaveis envolvidos no plano de contingéncia para a
existéncia de acumulados altos.

Acionar todos os envolvidos para a ativagdo do plano de
contingéncia e atendimento das ocorréncias.
No alarme:

Verificar inicialmente o ocorrido para acionamento das
secretarias ¢ demais 6rgdos envolvidos para o atendimento

No socorro necessario. Conforme verificadas a natureza das ocorréncias,
pode ser decretado (em conjunto com o Gabinete do Prefeito
e a Procuradoria Geral do Municipio) estado de Emergéncia
ou Calamidade Publica.

Realizar a remogao das pessoas e familias da area de risco
(podendo interditar iméveis que estejam ameagados ou

Na assisténcia as vitimas comprometidos) e, caso ndo seja possivel fazé-lo, a Defesa
Civil acionara o 6rgdo responsavel por tal acdo (p.e., o
Conselho Tutelar)

Acionar os 6rgdos responsaveis por cada a¢do necessaria,
bem como consultar a possibilidade de aporte de recursos

Na reabilitacao de cenario externos; realizar relatorios de acompanhamento dos danos e
prejuizos eventualmente verificados.

Garantir a conclusdo da remogao de todos envolvidos em
eventuais ocorréncias € em areas de risco do entorno, nao

Na desmobilizacdo sendo responsavel pelo controle de retorno das pessoas para
a situagao de risco.




A Sads avaliard o espago destinado ao alojamento
provisorio visando assegurar prote¢do social as
Na preparacio familias em espaco com condigdes adequadas de
convivéncia. Capacitara a equipe que ira atuar na
situacdo de emergéncia e calamidade visando
assegurar a minimiza¢ao dos danos ocasionados e o
provimento das necessidades verificadas.

No alarme Mobilizagdo da equipe de prontiddo escalonada por
regime de plantdo, a ser acionada em qualquer
horério e dia da semana.

Promover a escuta, orienta¢ao, mobilizagao de familia
extensa ou ampliada, e encaminhamentos para a rede
local; Assegurar acolhimento imediato em condi¢des
dignas e de seguranga; manter alojamento provisorio,
quando necessario, para cuidados pessoais, repouso e
alimentacdo; Identificar perdas e danos ocorridos e
cadastrar a populacao atingida; Articular a rede de
politicas publicas e redes sociais de apoio para prover
as necessidades detectadas; Promover a inser¢ao na
rede socioassistencial € o acesso a beneficios
eventuais. Promover acesso a servicos e agoes
intersetoriais para a solucao da situacdo enfrentada,
em relagdo a abrigo, alimentacdo, satide e moradia,
dentre outras necessidades; TRABALHO SOCIAL no
ALOJAMENTO PROVISORIO: Protegio social
proativa; escuta; orientacdo e encaminhamentos para a
rede de servigos locais; orienta¢do sociofamiliar;
referéncia e contrarreferéncia; informacao,
comunicacao e defesade direitos; acesso a
documentagao pessoal; articulagdo da rede de servigos
socioassistenciais; articulagdo com os servigos de
politicas publicas setoriais e de defesa de direitos;
mobilizagdo de familia extensa ou ampliada;
mobilizag@o para o exercicio da cidadania; atividades
de convivio e de organizacdo da vida cotidiana;
diagnostico socioecondmico; provisao de beneficios
eventuais. CONTRIBUIR PARA: - Minimizacao de
danos; - Protecao social a individuos ¢ familias; -
Reconstrugdo das condigdes Sociedade civil.

Na assisténcia as vitimas
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Responsabilidade primaria: Abastecimento e aquisi¢do de infraestrutura e insumos a
COMDEC.

Na assisténcia as vitimas: Apoio Logistico e Atendimento a pessoa afetada, com o
fornecimento de veiculos e servidores.

Na reabilitaciio de cenarios: Atuar em conjunto com a Defesa Civil e Procuradoria
Geral doMunicipio na decretagao de eventuais estados
de Emergéncia ou Calamidade Publica

No alerta Quando do acionamento do alerta, o Fundo
Social de Solidariedade prestard atendimento por
meio de uma equipe de plantdo, organizada em
escala para dar suporte imediato &
Coordenadoria da Defesa Civil e a Secretaria de
Assisténcia Social.

No alarme Resposta imediata, a fim de convocar equipe de
apoio previamente escalada para a preparagdo
dos itens a serem fornecidos a populagdo
atingida.

Na assisténcia as Atendimento as familias com a distribui¢do de
vitimas alimentos, colchdes, cobertores, roupas, além de
realizar campanhas emergenciais para a

arrecadagdo de outros itens de necessidades

basicas como: produtos de higiene pessoal,
limpeza, fraldas, moveis, eletrodomésticos entre

outros. O FSS também dispde de veiculos e

servidores voluntarios para apoio




No socorro

No monitoramento

No alerta:

No alarme:

No socorro

Na assisténcia as vitimas

Na desmobilizacao

Procedera a redagao de eventuais estados de
Emergéncia ou Calamidade Publica, sob
coordenag¢do da COMDEC e Gabinete do Prefeito.

O COI fara o monitoramento de localidades em
risco de inundagdes e alagamentos, através das
cameras distribuidas ao longo do territorio, com
comunicagdo constante a Defesa Civil e Gabinete
de crise

As equipes de transito (agente de Transito) GCM
estardo de prontiddo para qualquer apontamento
onde precise da interferéncia de ambos .

A partir do Alerta da Defesa Civil, e GCM fara
0 monitoramento por cameras (COI) das areas de
maiores riscos € por sua vez emitird o alarme,
quando houver alagamentos. O transito auxiliara
nos devios de ruas e supostos pontos de risco a
vida, mudandando curso dos transitaveis.

A Guarda Civil, Transito e Defesa Civil, quando
do Alarme, providenciara a mobilizagao de
viaturas aos pontos-chave previamente
determinados, servindo de primeiro atendimento a
possiveis vitimas e para disseminagdo de
informagdes a populacdo em geral.

A GCM podera atuar em eventuais abrigos para
pessoas atingidas pelas situagdes de inundagdes e
movimentos de massa, provendo segurancga ¢
outras acoes nestes espagos.

O COI fard o monitoramento por imagens nas
areas de sua atuagdo direta, ou seja, onde houver
cameras.




No alerta:

Na assisténcia as vitimas:

Na desmobilizacao:

No Alerta

No alarme

Na reabilitacao
de cenarios

A SECE informou que disponibilizara veiculos
e funcionarios que participaram do curso de
treinamento, para um apoio sendo os veiculos,
carro passageiro,vans, caminhiao e onibuns

A Secretaria de Educacdo disponibilizara os
equipamentos da educacdo, conforme o item
3.2.2.2.2.2 Abrigamento deste Plano de
Contingéncia de Protegdo e Defesa Civil.

Os equipamentos da Secretaria de Educagao
que vierem a se tornar abrigos para
alojamento serdo desocupados conforme o
andamento da desmobiliza¢do do PLANCON.

Sera o canal direto com a populagio para
informagdes sobre eventuias acontecimentontos
climaticos e movimento de massa etc

Junto a cordenadoria de Defesa Civil e
Bombeiros ira Captar as Informagdes de cunho
oficial para repassar a sociedade Civil e orgaos
de impresa atraves do seu canal de informacdes

Secretaria podera equipe de imprensa, com
registros de foto e videos em casos que de
necessidade, bem com atendimento a grande
imprensa




Na preparacao:

No monitoramento:

No alerta:

No alarme:

No socorro:

Na assisténcia as vitimas

Na reabilitacio de cenarios

Qualificagdo das equipes e equipamentos, para
preparo a tendimento as possiveis ocorréncias

Acompanhamento das previsdes meteoroldgicas,
conforme orientagcdo da COMDEC.

Preparacdo e/ou convocacao da rede de saude para
possibilidade de atendimentos ligados as
emergéncias.

Preparacdo e/ou convocacdo da rede de saude para
possibilidade de atendimentos ligados as
emergéncias.

A SS poderd atuar em atendimentos nos locais
eventualmente atingidos por emergéncias, conforme
a orientagao da COMDEC e do Comando das
operagoes. Outras agdes auxiliares poderao ser
tomadas para assegurar a condi¢ao de saude nestes
locais.

Vistorias, fiscalizag¢des, remogao de feridos ou
intoxicados, tratamento médico-hospitalar, remogao
de lixo e entulhos, destino final adequado de
animais de pequeno e grande porte mortos, limpeza
e desinfeccao de edificagdes e caixas d’agua,
cuidados com abrigos, controle da qualidade de
alimentos, medicamentos, insumos farmacéuticos,
agua para consumo humano, orienta¢des, educagio
sanitaria, controle, determinagdes, normatizagoes,
entre outros. Equipes poderao ser disponibilizadas
nos abrigos temporarios

Acompanhamento das medidas de reabilitacao
realizada por outras secretarias, podendo a SS atuar
na promogdo de condigdes sanitarias adequadas para
as pessoas atingidas ou outras acoes de carater
epidemiologico




No alarme: Ficara de pronto para atendimento a suas
demandas

A Secretaria, depois de acionada pela
Coordenadoria da Defesa Civil,

No Alerta determinara qual estrutura deve se dirigir
para o local (infraestrutura e equipes a ser
mobilizada).

No socorro A secretaria prestara auxilio com
funcionarios e veiculos tera o apoio do
departemento de protecdo animal para
antendimentos aos animais pertecente as
vitimas e desabrigados

No Alerta Ficara de pronto para atendimento a suas demandas

No socorro Disponibilizar a equipe e veiculos para
atendimento as Vitimas

A Desmolizagao Fara vistoria nos Locais atingidos e da suporte para
laudos e reconstrucao de areas atingidas




Qualificag@o das equipes e equipamentos, para preparo
Na preparacio atendimento as possiveis ocorréncias

No alerta Mobilizagdo da equipe de prontiddo escalonada por regime de
plantdo, a ser acionada em qualquer horario e dia da semana.

No socorro Secretaria disponibilizara veiculos e servidores para apoio a
Defesa Civil e Bombeiro na sistema Operacional

Na assisténcia as Secretaria disponibilizara veiculos e servidores para apoio a
vitimas Defesa Civil e Bombeiro na sistema Operacional

Na reabilitacio de Secretaria de Urbanizagdo apoiara os locais afetados pelo
cenarios ocorrencia emitida pelo ocorrido e auxiliando na manuteng¢ao do
cenario e que for possivel .

Desmobilizacio de Secretaria apoiara a secretaria de educacdo e fundo social na
Cenario retirada das doagdes e material utilizado em abrigos provissorio
disponibilizando funcionario e veiculos para apoio

No Alerta Mantera sua Equipe de prontidao para
atendimento as Ocorréncias

Socorro as Vitimas Ira com equipe para as ocorréncia em locais
onde precise o desligamento e auxilo a
enterrupimento de energia momentaneo, dara
apoio as equipes em locais que precise da
intervengdo da equipe da elektro




COORDENACAO, COMANDO E CONTROLE

A coordenagdo das operagdes previstas no Plano de Contingéncia de Protecdo e
Defesa Civil utilizara o modelo estabelecido pelo Sistema de Comando em Operagodes.
5.1 Estrutura organizacional de resposta
51.1 O Comando sera unificado e com sede no Centro de Operacdes Integradas (Avenida
Tiete, n® 277 Suardo), com os seguintes representantes das secretarias da Prefeitura de
Itanhaém: Prefeito, Coordenador Municipal de Defesa Civil, Corpo de Bombeiros,
Secretario de Servicos de Urbanizagdo, Secretario de Seguranga, Secretario Meio Ambiente ,
Secretario de Assisténcia ¢ Desenvolvimento Socia 1, Secretario de Habitacdo, Fundo Social
de Solidariedade - Secretario de Saude, Secretario de Comunicacdo Procuradoria Geral do
Municipio, Secretario da Fazenda, Secretario de Administrag@o, Elektro se necessario.

5.2 Protocolo de coordenagdo ao ser acionado o Sistema de Comando em Operagdes
imediatamente cabe ao comando: Avaliar a situagdo preliminarmente e implementar as
acOes voltadas para seguranga da operacdo e obtencdo de informagdes, levando em
consideragdo os procedimentos padronizados e planos existentes; instalar formalmente e
assumir formalmente a sua coordenacao (via— radio, telefone, e-mail ou pessoalmente com
as equipes envolvidas).

Estabelecer um Posto de Coordenagdo € comunicar aos recursos ¢ superiores— envolvidos
sobre sua localizagdo. Estabelecer uma area de espera e designar um encarregado,
comunicando os— recursos a caminho sobre o local. Verificar a aplicagdo do Plano de
Contingéncia, implementando acdes e levando em consideragdo: Cenario identificado.—
Prioridades a serem preservadas.— Metas a serem alcancadas.— Recursos a serem utilizados
(quem, o qué, onde, quando, como e com que— recursos). Organograma modular, flexivel,
porém claro.— Canais de comunicagdo.— Periodo Operacional (Horario de Inicio e
Término).— Solicitar ou dispensar recursos adicionais conforme a necessidade identificada—
no Plano. Verificar a necessidade de implementar instalagdes e definir areas de trabalho.—
Verificar a necessidade de implementar fungdes do Plancon para melhorar o—
gerenciamento. Iniciar o controle da operagdo no posto de comando, registrando as—
informagdes que chegam e saem do comando. Considerar a transferéncia do comando ou
instalagdo do comando unificado,— se necessario. Realizar uma avaliagdo da situagao,
verificando se as agdes realizadas e em— curso serdo suficientes para lidar com a situagao e,
se necessario, iniciar a fase seguinte, elaborando um novo Plano de Ag¢ao antes do fim do
periodo operacional que estabeleceu, os telefones e informgoes sobre os participantes deste
plancon estara em um mural na sede da Defesa Civil de Itanhém para acionamento
Operacional .




BIBLIOGRAFIA
BRASIL. Lei n°® 12.608, de 10 de abril de 2012. Institui a Politica Nacional de Protegao e

Defesa Civil - PNPDEC. Disponivel em: http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/ ato2011-
2014/2012/1e1/112608.htm. Acesso em Outubro de 2021

LEIN°4.061, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2015 Projeto de Lei de autoria do Executivo.

Dispoe sobre a reorganizagdo da Comissao Municipal de Defesa Civil do Municipio de
Itanhaém, altera sua denominagado para Coordenadoria Municipal de Prote¢ao ¢ Defesa
Civil - COMPDEC e transfere-a para a Secretaria de Transito e Seguranga Municipal.

Clima tempo ¢ uma empresa brasileira que oferece servigos de Meteorologia, sediada
na Vila Mariana, em Sao Paulo, SP. O Servigco Geologico do Brasil - SGB/CPRM esta
vinculado ao Ministério de Minas e Energia — MME. HTTPS://www.climatempo.com.br/

Consideracoes Finais

As Secretarias e Orgdos Municipais poderdo providenciar seus respectivos

planejamentos, podendo enviar copia a Defesa Civil, ou manté-la atualizada em
relacdo aos telefones e nomes dos responsaveis pelo setor.
O periodo de VIGILANCIA E ALERTA, podera ser prorrogado se as condi¢des
climaticas assim o exigir.
Ter sempre em consideragcdo que o principio maior do gerenciamento de
crises, ¢ a preservacao da vida e da integridade fisica das pessoas, que sobrepde a
qualquer bem material.



https://pt.wikipedia.org/wiki/Empresa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meteorologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Mariana
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/SP

Pagina de Assinaturas

Secretaria/ orgdo

Nome

Qu‘{z-‘l:o

/Iﬂfpéq.o W gﬂ':{v&wflq

_)r.c. é;oug)_w m

Ni\Vou  Caenpos

QL)

(At

Z=oN, 2 A Tz

gc. "Q\QC al

Cdyssdr \\\..\“\"1 \T‘\(%

SQ%MMM

MandoCependio s

) N Ul $
(&)

Fout \'}om\ch(' clus.\)-b— =

LonuNI CATD

N ipgo  fagroTo

S eow

3 = 7
soaks Deieoy da Sl

\')\ By ALY

WA svaealied [

(‘f’.‘n,\l‘,«n Mhame C\m%-

5D N STEfRRIE @\ S

Wl Nibter

Al xandnl. R/ ovg

Uespn/ 74040

]
Loz Gusrave é’d

M o Alreve

(&= ) RN O AUrYies

L2 LAC Y

VOL neq I s LVA

Cooven wo

F%qunso N o SXp S

Rcee

TDavel-—5. ftaddl/ 1

C\!G/OF

l-& Lﬂﬂoﬂo .S

Obney a¥ Mz f&v\\a&

Mw&é@mmmb

Mm;\w\,




	Coordenador da Defesa Civil 
	Itanhaém é um município da Baixada Santista, no estado de São Paulo, Brasil. É a terceira cidade mais antiga do Brasil, atrás de Cananéia e São Vicente, todas do estado São Paulo. A sua população em 2022 era de 112.476 habitantes e a área é de 601,711 km², o que resulta numa densidade demográfica de 186,93 hab./km². Situada na Região Imediata de Santos, Itanhaém tem a maior parte de seu território formada por planícies, ao nível do mar, e que se estendem desde as praias até a base das encostas da Serra do Mar, onde atingem, no máximo, 50 metros de altitude, aproximadamente. 
	Seus limites são Juquitiba e a capital paulista, ao norte; São Vicente e Mongaguá, a leste; Peruíbe, a sudoeste, e Pedro de Toledo a oeste. O Oceano Atlântico fica ao sudeste do município. 
	O município é atravessado pela Rodovia Padre Manuel da Nóbrega (SP-55), ligando a Baixada Santista ao Vale do Ribeira. 
	O município é servido também pela Linha Santos-Juquiá da antiga Estrada de Ferro Sorocabana, mas esta encontra-se abandonada atualmente tanto para transporte de passageiros quanto para o de cargas. 
	A cidade possui um aeroporto estadual, o Aeroporto de Itanhaém, capacitado para receber pequenas aeronaves. 
	3 - FINALIDADE DO  PLANO 
	                                                       
	                                                                         CONCLUSÃO 
	            Em Itanhaém-SP foram encontradas 13 áreas de risco, sendo duas de muito alto risco e onze de alto risco a inundações e movimentos gravitacionais de massa (associadas aos processos de deslizamentos e quedas de blocos). O processo predominante gerador de risco encontrado no município é a inundação, devido a fatores como presença de diversas drenagens e canais na região, que é bastante plana, e ocupação desse território pela expansão da área urbana da cidade, combinada com a geomorfologia da região. Foram mapeados 10 polígonos de inundação no município, todos com intensa urbanização e em expansão. O uso de valas artificiais nas laterais das vias de acesso foi visto em quase todos os bairros, que em eventos de chuvas intensas ou prolongadas, podem transbordar, gerando alagamentos em vias de acesso, e ocasionalmente adentrando nas residências. Pontos naturalmente alagadiços ou utilizados para contenção de águas de chuva, podem ficar com água parada por maiores períodos nas cheias. Quando isso coincide com a maré alta, o problema dos alagamentos pode se intensificar. Dentre os movimentos de massa, a cidade possui, principalmente, ocorrências de deslizamentos planares, que podem ocorrer em determinados eventos de chuva. A cidade também está propensa à ocorrência de queda de blocos rochosos. Os blocos foram identificados em paredões rochosos que compõem encostas localizadas nos locais identificados como Morro dos Sonhos e Praia dos Sonhos, mesmos pontos indicativos para deslizamentos planares. Tais blocos podem iniciar sua movimentação, o que põe em risco as construções que estão dentro do setor de risco correspondente. Outros blocos podem estar presentes no topo dos maciços, já que a vegetação impediu a visualização de outros possíveis blocos de rocha, portanto é importante que seja realizado um trabalho complementar nesses pontos. 
	2. PRINCIPAIS CONCEITOS  
	2.1 Acidente  
	Evento definido ou sequência de eventos fortuitos e não planejados, que dão origem a uma consequência específica e indesejada, em termos de danos humanos, materiais ou ambientais.  
	2.2 Dano 1. Medida que define a severidade ou intensidade da lesão resultante de um acidente ou evento adverso. 2. Perda humana, material ou ambiental, física ou funcional, resultante da falta de controle sobre o risco. 3. Intensidade de perda humana, material ou ambiental, induzida às pessoas, comunidade, instituições, instalações e/ou ao ecossistema, como consequência de um desastre. Os danos causados por desastres classificam-se em: danos humanos, materiais e ambientais. a) Danos Humanos. Os danos humanos são dimensionados em função do número de pessoas: desalojadas; desabrigadas; deslocadas; desaparecidas; feridas gravemente; feridas levemente; enfermas; mortas. A longo prazo também pode ser dimensionado o número de pessoas: incapacitadas temporariamente e incapacitadas definitivamente. Como uma mesma pessoa pode sofrer mais de um tipo de dano, o número total de pessoas afetadas é igual ou menor que a somação dos danos humanos. b) Danos Materiais. Os danos materiais são dimensionados em função do número de edificações, instalações e outros bens danificados e destruídos e do valor estimado para a reconstrução ou recuperação dos mesmos. É desejável discriminar a propriedade pública e a propriedade privada, bem como os danos que incidem sobre os menos favorecidos e sobre os de maior poder econômico e capacidade de recuperação. Devem ser discriminados e especificados os danos que incidem sobre: 8 instalações públicas de saúde, de ensino e prestadoras de outros serviços; unidades habitacionais de população de baixa renda; obras de infraestrutura; instalações comunitárias; instalações particulares de saúde, de ensino e prestadoras de outros serviços; unidades habitacionais de classes mais favorecidas. c) Danos Ambientais. Os danos ambientais, por serem de mais difícil reversão, contribuem de forma importante para o agravamento dos desastres e são medidos quantitativamente em função do volume de recursos financeiros necessários à reabilitação do meio ambiente. Os danos ambientais são estimados em função do nível de: poluição e contaminação do ar, da água ou do solo; degradação, perda de solo agricultável por erosão ou desertificação; desmatamento, queimada e riscos de redução da biodiversidade representada pela flora e pela fauna. 
	2.3 Emergência - 1. Situação crítica; acontecimento perigoso ou fortuito; incidente. 
	2. Caso de urgência. 
	2.4 Endemia - Ocorrência habitual de uma doença ou agente infeccioso em uma área geográfica determinada. 
	2.5 Epidemia - Aumento brusco, significativo e transitório da ocorrência de uma determinada doença em uma população. Quando a área é restrita e o número de pacientes é pequeno, denomina-se surto. Quando sua disseminação é generalizada por diferentes continentes chega-se ao caso de uma pandemia. 
	2.6 Escorregamentos ou deslizamentos - 1. O mesmo que deslizamento. 2. Termo genérico referente a uma ampla variedade de processos envolvendo movimentos coletivos de solo e/ou rocha, regidos pela ação da gravidade. Os escorregamentos constituem-se num dos principais riscos geológicos do Brasil. As áreas atingidas são passíveis de zoneamento, podendo ser monitorizadas a partir do acompanhamento de dados de precipitações pluviométricas, principal agente deflagrador do processo. Esse fenômeno pode ocorrer: 9 isoladamente, no tempo e no espaço, característica de escorregamento esparso; e simultaneamente com outros movimentos gravitacionais, característica de escorregamento generalizado. 
	2.7 Incêndio Sinistro por fogo -  Combustão viva. Fogo que escapa ao controle do homem. Grande prejuízo causado pelo fogo. 
	2.8 Incidente crítico - Em análise de riscos, qualquer evento ou fato negativo que pode causar danos em potencial. Também é o quase-acidente, ou seja, a condição que se apresenta sem danos manifestos. 
	2.9 Inundações - Transbordamento de água da calha normal de rios, mares, lagos e açudes, ou acumulação de água por drenagem deficiente, em áreas não habitualmente submersas. Em função da magnitude, as inundações são classificadas como: excepcionais, de grande magnitude, normais ou regulares e de pequena magnitude. Em função do padrão evolutivo, são classificadas como: enchentes ou inundações graduais, enxurradas ou inundações bruscas, alagamentos e inundações litorâneas. Na maioria das vezes, o incremento dos caudais de superfície é provocado por precipitações pluviométricas intensas e concentradas, pela intensificação do regime de chuvas sazonais, por saturação do lençol freático ou por degelo. As inundações podem ter outras causas como: assoreamento do leito dos rios; compactação e impermeabilização do solo; erupções vulcânicas em áreas de nevados; invasão de terrenos deprimidos por maremotos, ondas intensificadas e macaréus; precipitações intensas com marés elevadas; rompimento de barragens; drenagem deficiente de áreas a montante de aterros; estrangulamento de rios provocado por desmoronamento. 
	2.10 Soterramento 1. Ocorrência atendida por equipe de busca e salvamento, em que se procura retirar pessoas sufocadas e bens sob a terra. 2. Ato ou efeito de cobrir ou ser coberto com terra. 
	2.11 Vendaval - Deslocamento violento de uma massa de ar. Forma-se, normalmente, pelo deslocamento de ar de área de alta para baixa pressão. Ocorre, eventualmente, quando da passagem de frentes frias, e sua força será tanto maior quanto maior a diferença de pressão das "frentes". Também chamado de vento muito duro, corresponde ao número 10 da Escala de Beaufort, compreendendo ventos cuja velocidade varia entre 88,0 a 102,0 km/h. Os vendavais normalmente são acompanhados de precipitações hídricas intensas e concentradas, que caracterizam as tempestades. Além das chuvas intensas, os vendavais podem ser acompanhados de queda de granizo ou de neve, assim chamados de nevascas. 
	OPERAÇÃO 
	3.1 Critérios e autoridade  
	3.1.1 Ativação do Plano 
	 3.1.1.1 Critérios para ativação 
	O PLANCON será ativado sempre que forem constatadas as condições e pressupostos que caracterizam um dos cenários de risco previstos, seja pela evolução das informações monitoradas, seja pela ocorrência do evento ou pela dimensão do impacto, em especial:  
	3.2.2.2.5 Suporte às operações de resposta - A Coordenadoria da Defesa Civil Municipal irá ao local e após avaliação da ocorrência informará o Centro de Comando, que acionará as secretarias  adequadas para fornecimento dos serviços e recursos necessários para resposta em cada ponto. 
	3.2.2.2.6 Atendimento ao cidadão, e à imprensa (informações sobre os danos, desaparecidos, etc.) O posto de comando será responsável por compilar as informações e passá-las à Secretaria de Comunicação (SECOM), que será a única responsável pelo contato junto à Imprensa. (Todos os envolvidos deverão ser orientados de que o único canal de divulgação de informações de desastres para a imprensa será a SECOM). O atendimento ao cidadão será feito pelas secretarias envolvidas de forma que deverão ser passadas informações simples e sucintas (ex. locais de abrigo, posto de atendimento, unidade de saúde para onde estão direcionadas às vítimas). Em cenários de incertezas os funcionários que estarão realizando o atendimento deverão: 
	1 - Encaminhar o munícipe à base de operação móvel, quando houver;  
	2 - Entrar em contato com o centro de comando para obter a informação.  
	Observação: Não serão fornecidas in-loco informações de quantidade de vítimas ou estado de saúde das mesmas, exceto pelos meios oficiais. 
	3.2.3 Reabilitação dos cenários  
	3.2.3.1 Recuperação da infraestrutura 
	A Secretaria de Serviços e Obras (SSO) ficará responsável pela recuperação da infraestrutura danificada. 
	3.2.3.2 Restabelecimento dos serviços essenciais a Secretaria de Serviços e Obras (SSO) será responsável pelo contato com as empresas terceirizadas para realização do restabelecimento dos serviços essenciais.  
	                                                    Atribuições específicas 
	  
	                    
	                                   
	COORDENAÇÃO, COMANDO E CONTROLE 
	          A coordenação das operações previstas no Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil utilizará o modelo estabelecido pelo Sistema de Comando em Operações. 
	 5.1 Estrutura organizacional de resposta 
	51.1 O Comando será unificado e com sede no Centro de Operações Integradas (Avenida Tiete, nº 277  Suarão), com os seguintes representantes das secretarias da Prefeitura de Itanhaém: Prefeito, Coordenador Municipal de Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, Secretário de Serviços de Urbanização, Secretário de Segurança, Secretário Meio Ambiente ,  Secretário de Assistência e Desenvolvimento Socia l, Secretário de Habitação, Fundo Social de Solidariedade - Secretário de Saúde, Secretario de Comunicação Procuradoria Geral do Município, Secretario da Fazenda, Secretario de Administração, Elektro se necessário. 
	     5.2 Protocolo de coordenação ao ser acionado o Sistema de Comando em Operações imediatamente cabe ao comando:  Avaliar a situação preliminarmente e implementar as ações voltadas para segurança da operação e obtenção de informações, levando em consideração os procedimentos padronizados e planos existentes;  instalar formalmente  e assumir formalmente a sua coordenação (via( rádio, telefone, e-mail ou pessoalmente com as equipes envolvidas).  
	     Estabelecer um Posto de Coordenação e comunicar aos recursos e superiores( envolvidos sobre sua localização.  Estabelecer uma área de espera e designar um encarregado, comunicando os( recursos a caminho sobre o local. Verificar a aplicação do Plano de Contingência, implementando ações e levando em consideração:  Cenário identificado.(  Prioridades a serem preservadas.(  Metas a serem alcançadas.(  Recursos a serem utilizados (quem, o quê, onde, quando, como e com que( recursos).  Organograma modular, flexível, porém claro.(  Canais de comunicação.(  Período Operacional (Horário de Início e Término).(  Solicitar ou dispensar recursos adicionais conforme a necessidade identificada( no Plano.  Verificar a necessidade de implementar instalações e definir áreas de trabalho.(  Verificar a necessidade de implementar funções do Plancon para melhorar o( gerenciamento.  Iniciar o controle da operação no posto de comando, registrando as( informações que chegam e saem do comando.  Considerar a transferência do comando ou instalação do comando unificado,( se necessário.  Realizar uma avaliação da situação, verificando se as ações realizadas e em( curso serão suficientes para lidar com a situação e, se necessário, iniciar a fase seguinte, elaborando um novo Plano de Ação antes do fim do período operacional que estabeleceu, os telefones e informçoes sobre os participantes deste plancon estara em um mural na sede da Defesa Civil de Itanhém para acionamento  Operacional . 
	                                                        
	BIBLIOGRAFIA 
	BRASIL. Lei nº 12.608, de 10 de abril de 2012. Institui a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil - PNPDEC. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12608.htm. Acesso em Outubro de 2021 
	                                                    Considerações Finais 

